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resumo executivo
A primeira quinzena de dezembro foi caracterizada pela ocorrência de chuvas em

quase todas as regiões produtoras do país. No entanto, os volumes foram baixos na
região do MATOPIBA, com exceção do Tocantins. Os maiores acumulados ocorreram
na região Sudeste, no Paraná e no leste de Santa Catarina.

Na maior parte das regiões produtoras, a média diária do armazenamento hídrico
no solo mostra índices adequados para o desenvolvimento das lavouras de verão. No
entanto, no MATOPIBA e no Mato Grosso do Sul, houve áreas que mantiveram umi-
dade baixa durante todo o período. No Rio Grande do Sul, houve uma diminuição no
índice de umidade, mas ele se manteve em níveis suficientes para o desenvolvimento
das lavouras.

executive summary

The first half of December was characterized by the incidence of rains in almost all produ-
cing regions of the country. However, the volumes were low in the MATOPIBA region, except
in Tocantins. The greatest volumes occurred in the Southeast region, Paraná and east of Santa
Catarina.

In most producing regions, the daily average of soil water storage shows appropriate rates
for summer crops development. However, in MATOPIBA and Mato Grosso do Sul state,
there were areas that remained with low humidity throughout the period. In Rio Grande do
Sul, there was a decrease in the humidity index, but it remained at sufficient levels for the
development of crops.
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Mapa das condições das lavouras nas principais regiões produtoras de grãos
Condition map of crops in the main producing regions of grain
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1 introdução

O presente monitoramento constitui um produto de apoio às estimativas de safra,
análise de mercado e gestão de estoques da Companhia Nacional de Abastecimento
(Conab). O enfoque consiste no monitoramento da safra de grãos nas principais
regiões produtoras do país.

O propósito do monitoramento é avaliar as condições atuais das lavouras em de-
corrência de fatores agronômicos e eventos climáticos recentes, a fim de auxiliar na
estimativa da produtividade.

As condições das lavouras são analisadas através do monitoramento agrometeo-
rológico e espectral1, em complementação aos dados de campo, que resultam em
diagnóstico preciso, auxiliando no aprimoramento das estimativas da produção agrí-
cola obtidas pela Companhia.

A seguir é apresentado o monitoramento agrícola das principais regiões produ-
toras do país, através da análise de parâmetros agrometeorológicos, com foco nos
cultivos de verão – Safra 2020/2021, durante o período de 01 a 15 de dezembro de
2020.

1 Devido à manutenção no sistema The Global Agricultural Monitoring - GLAM em Dezembro/2020, não foi possível obter os
dados espectrais para análise nesta edição.
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2 monitoramento agrometeorológico

Durante a primeira quinzena de dezembro houve chuvas em praticamente todas
as regiões produtoras do país. No entanto, os volumes foram baixos na região do
MATOPIBA, com exceção do Tocantins. Os maiores acumulados ocorreram na região
Sudeste, no Paraná e no leste de Santa Catarina, o que possibilitou a recuperação do
armazenamento hídrico no solo em regiões onde a umidade estava baixa, e favoreceu
o desenvolvimento dos cultivos de verão.

Nos primeiros cinco dias do mês, os maiores índices de precipitação ocorreram
na região Sul, no Mato Grosso do Sul, em São Paulo e no sul de Minas, onde havia
lavouras em estresse hídrico devido à falta de chuvas no mês anterior. Nos cinco dias
seguintes, a Zona de Convergência do Atlântico Sul (ZCAS) gerou volumes significa-
tivos de precipitação no Mato Grosso, Goiás e Minas Gerais, beneficiando as lavouras
nesses estados. Já no final da primeira quinzena as chuvas continuaram, mas com
baixos volumes acumulados em parte do MATOPIBA e no Mato Grosso do Sul.

A média diária do armazenamento hídrico no solo durante a primeira quinzena
de dezembro mostra índices confortáveis para o desenvolvimento das lavouras na
maior parte das regiões produtoras. Percebe-se que houve uma melhora nos índices
de umidade ao longo da quinzena na região central do país. No entanto, em parte
do MATOPIBA e no Mato Grosso do Sul, há áreas que se mantiveram com umidade
baixa durante todo o período. Já no Rio Grande do Sul, houve uma diminuição no
índice de umidade, mas ele se manteve em níveis suficientes para o desenvolvimento
das lavouras.

Figura 1: Precipitação acumulada no período de 1 a 15 de dezembro de 2020

Fonte: INMET
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Figura 2: Precipitação acumulada de 1 a 5, de 6 a 10 e de 11 a 15 de dezembro de
2020

Fonte: INMET

Figura 3: Média diária do armazenamento hídrico no período de 1 a 15 de dezembro
de 2020

Fonte: INMET/SISDAGRO
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Figura 4: Média diária do armazenamento hídrico nos períodos de 1 a 5, de 6 a 10 e
de 11 a 15 de dezembro de 2020

Fonte: INMET/SISDAGRO

3 monitoramento das lavouras

3.1 Milho Primeira Safra

No Rio Grande do Sul o retorno das chuvas em bons volumes contribuiu para
a evolução da semeadura e o desenvolvimento das plantas. O efeito do estresse
hídrico foi atenuado principalmente nas lavouras que se encontram em florescimento
e enchimento de grãos. Nas regiões Noroeste e no Planalto Médio, nas lavouras
que entraram no estádio reprodutivo durante o período de estiagem os danos são
irrecuperáveis.

Em Santa Catarina as chuvas trouxeram um alívio para os cultivos. O plantio
está praticamente concluído. As áreas que foram ressemeadas encontram-se em boas
condições.

No Paraná as chuvas ocorridas foram benéficas para manter a produtividade esti-
mada, mas sem sinais de recuperação das lavouras já prejudicadas.

Em Minas Gerais as chuvas estimularam a semeadura, que já atingiu 75% da
área. As lavouras se encontram, principalmente, em emergência e desenvolvimento
vegetativo.

Em São Paulo é mantido o ritmo de plantio gradual. A grande maioria do milho
já plantado é irrigado. As lavouras estão em emergência, desenvolvimento vegetativo
e floração.

Em Goiás as lavouras estão em fase vegetativa com boas condições sanitárias re-
cebendo adubação de cobertura. Na região norte o plantio do milho ainda não foi
finalizado totalmente em função da escassez de chuvas na primeira semana do mês.

Na Bahia a semeadura está mais avançada no Extremo Oeste e Centro Sul, e atra-
sada no Centro Norte. As lavouras se encontram em desenvolvimento vegetativo.
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3.2 Soja

No Mato Grosso a semeadura finalizou, entretanto, a falta de regularidade das
chuvas provocou, em algumas localidades, estresse hídrico. Contudo, o retorno das
chuvas em dezembro trouxe alívio ao estresse enfrentado pela cultura. As lavouras
estão em desenvolvimento vegetativo, floração e enchimento de grãos.

No Mato Grosso do Sul está encerrada a semeadura. A maioria das lavouras
recuperou-se do estresse hídrico devido ao veranico de aproximadamente 15 dias
no mês anterior, que causou prejuízos em torno de 1% da área total do estado. As
áreas que apresentaram problema de stand baixo devido à seca, chuva de granizo e
trombas d’água foram ressemeadas.

Em Goiás as chuvas contribuíram para a finalização da semeadura e para o de-
senvolvimento da cultura em todas as regiões. Lavouras com melhor cobertura de
palhada e aprofundamento de raízes no perfil do solo estão com melhores condições
de desenvolvimento.

Em Minas Gerais a semeadura já foi finalizada e as lavouras encontram-se em
emergência e desenvolvimento vegetativo.

Em São Paulo a semeadura se encerrou. As chuvas ocorridas na primeira quinzena
de dezembro favorecem a evolução das lavouras em desenvolvimento vegetativo e
floração. No geral, os cultivos estão em bom desenvolvimento, com casos isolados de
replantio por causa da estiagem e perdas devido ao granizo.

No Paraná toda área já foi semeada. O fato de as lavouras terem sido semeadas em
condições de pouca umidade influenciou o percentual de áreas em boas condições. O
retorno das chuvas colaborou para a recuperação das lavouras.

Em Santa Catarina as chuvas foram suficientes para mudar o cenário de produti-
vidade esperada, principalmente, nos planaltos Norte e Sul.

No Rio Grande do Sul as chuvas ocorridas durante a primeira quinzena de de-
zembro contribuíram com o avanço da semeadura. Em relação à safra passada segue
o atraso. Lavouras que estavam nos estádios iniciais do desenvolvimento vegetativo
e receberam chuva se recuperaram. As lavouras estão em germinação e desenvolvi-
mento vegetativo.

No Maranhão, na região Sul Maranhense, o plantio já foi finalizado na maior parte
das áreas. Em alguns municípios do oeste maranhense, foi iniciado o plantio. Nas
demais regiões, o plantio será realizado no início de fevereiro/2021.

No Tocantins houve aumento nas precipitações em grande parte do estado, favo-
recendo a fase final de plantio. A irregularidade das chuvas em novembro provocou
replantio, principalmente, na região Centro-Norte.

Na Bahia o plantio ficou praticamente paralisado devido à redução da umidade no
solo, não causando prejuízos às lavouras em desenvolvimento vegetativo, mas sendo
um risco para a semeadura.
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